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Tõf. h 


f)ucam eatn in foliludinan OFcse. 2. 


\Utb.í7‘ 



E no Tba¬ 
bo r nam fe 
oiiuirão sé- 
timcntos da 
Paixão Lo- 
quebatttur de 
. excefWi & fe 
no Cenáculo fe não virão cba- 
iMn. ie. gas Ni/í vldsro fxurant clavoru^ò 
me atreuéra em Palacio a dar 
fentimentos que ouvir, &: cha¬ 
gas que ver. Mas admitindo 
Chrifto transfigurado praticas 
de lua morte, & glorificado fi- 
n;tes de fua Paixam j naõ eftra- 
nharào Paço, nem prègaçoens 
íentidas, nem viftas laftimofas. 
Em efpecial diarrte de hú Rey 
tam pio , quefentindo emfeu 
Palacio penfoés de aiortalida- 
de, quando fe permit.o afenti- 
mentos de morte de criados, fe 
obrigou a fentir chriftámente 
a morte do Criador. Se o fentir 
D. Ang. m h e fciencia^ & 0 chorar arte Esl 
Jcad. etxârn ars doleudty diz Agoftinho, 


*orpo,afíim o ftntira vi Va no- 
brtmente o entendimento, vbi JsUfn. iz. 
dolorjbi Acumen. Acrecenta e Sã- 
t-o. No ponto que chegou a sé- 
tir-acjueile bruto de Balaõjogo 
no mcfmoteve vifta peraregif 
trar Anj«s } &. lingoa pera emu¬ 
lar homés, fazendo oftentação 
de entendido, quando fez fi¬ 
gura defentido.Os Chcrubins, 
efpiritos de fabiduxia, -eram fei¬ 
tos a golpes, pera refponderetn 
a vozes de íentitnento ecos de 
d-ifcrição.Sendo pois credito o 
fentiffiento, efpertarlehãoosa- 
nimos nobres da Corte a fentir 
com brio, fazendo ambição de 
fentimentos. Ecos aosdehúa 
Virgem, que fendo na alma os 
tormentos do Filho, facrifican- 
doa quando crucificado. lMmo- in Unet. 
Uva mentem^ diflfe Bernardo. An virg. 
tes toda foy alma no fentir, por serm. de 
animar com fentimentos o cor- y tr r 
po de Chrifto morto; & aflim 
lhe ch amou S.Bernardino, ^ni¬ 


nam he alheo da agudeza,& dif ma Filtj. Alma do Filho, por lhe 
crição,que no Paço,& Corte fe communicar, fendo jà morto> 


profelfa,provocar lagrimas, & 
folicitar fentimentos. Avaliou 
as almas o Theologo Nazian- 
I* verCb zeno >P e ^° ^ntirjeu cuidei,que 
■1* ' pelo entender Acutior animus qui 
tenerior, porque o fentiméto he 
hum entender v.ivo, antes hc al 
ma do entendimento, que co- 
*no a alma move vitalmente o 


vidafentida. 

Difficil emprefa: pregar fen- 
timenros. Porque fendo facil o 
íentir,he muy arduo por em ef- 
ty lo fentimentos: por haverfe 
de regular o entendimento pe 

lo coração, &náo o coração pe 

lo entendiméro, a quem talvez 
atrafta o afieCto , fchw"*? 

A 


tras fi. 




òermao 


tras í?,n tropelia a raznm, tira o 
decoro,dcfcompoéo juizo.Por 
ifto quiçá o Profeta ao Cãtico, 
em que refere os tormentos.da 
Payxara de Chriftó, lhe deo ti- 
lUb.ic, 3. tu) o dc ignorancias,Pr 0 ignoran- 
tijij pcraíignificar, quenamíe 
hão de eíperar diteriçoens de 
quem pratica fentimentos. E 
fendo.eftes de foledade, & da 
Mageftade da Rainha do Geo 
Virgem Maria, he muito maia 
di fli c u! to fo A ifu mp to, p o is n aò 
fe dando bem com Amor Ma- 
gefhide, menos fe dara Mageí- 
rade com dòr. Porem obedecé- 
do ao preceito,.& ajuftandomc 
à matéria, tomey por th ema, 
çjece 2• Ducam eamm foíitudínêm.Qjie he 

do SpiritoSainfio por Oíeas,& 
deve entenderfe da Virgé Se¬ 
nhora NoíTamo-.paíTb de lua íb- 
ledade. Soledade. He o qne an¬ 
tigamente na noííâ Jingoa /t>y- 
dnde- } hua dòr, hum fentimenta 
do.bê perdido, em folidaõ fem 
companhia,em.íilencio, em re¬ 
tiro. Hutn íentimentoeompof- 
ro de dòr faudofà, & de retiro 
íoJitario emhfia palavra: íole- 
dade fentida. Netto poz o Spi- 
rito íanüo a .Virgé íanòtiífima,. 
Mjttb. 4, j) Mum eam in foimhnem. Ao de- 
ferto levou o mcfmo Spirito a 
Chrilto',, Ducins efi.in deferí um à- 
[fiziVL Porem à ibiedade.levou 
a Virgem, a mayor.retiro, ôede. 
penloensmayores, porqode- 
ferto sò tinha de íbiedade o.def 
povoado de homens,não faitá- 
do copanhia de aniatais^. Emfc 


cainleflijs, admitindo por fim 
companhia de Anjos, Avgeliac- 
tcjferunty naõ havia íènnmento 
de dor do bem perdido, pois o 
fumino bem eftava configo,co- 
mo ellcve Jogrãdole de ly mef- 
mo em gloria por toda a eter¬ 
nidade.' Porem a foledade de 
Maria era retiro de tudo, &de 
todo, com íílcncio,cõ cuydado, 
cõ fentiméto de Chrilto morto, 
com íãudade dc bé perdido. 

Ponderando eíie tormento 
o meu Seráfico Doutor. S. Boa- 
ventura,. aífenteu que excede¬ 
ra em hum certo modo aos tor¬ 
mentos do Senhor :Vtrgo , diz, 
maior em dolorem hubuit,quã Clmf- 
tus } qui tot dobres fuílinuit, Parece -D. B011M 
hyperbole de quem ama: mof- left. 1 .1 
treinos foy acerto de quem env. P.*/,rirj 
tende- Não foy feu intento di¬ 
zer,que os tormentos de Chri£- 
to foram menores; nem na in- 
teníàõ das dores,nem na varie¬ 
dade das-penas: julgou. que a 
Virgem padecera hum ceito 
genero de tormento^ quefen- 
dohum sò, era hum compédio, 
tk cifra de todosj&neffe fenti- 
do mayor, porque fendohuniJ 
comprendia todos: & com taes 
circunftancias, que lhe comraii 
nicavaõ húas aparências de vê- 
tagens. Por ler virem de tormé- 
to particular,& actunl à Virgé, 
formádo dòr nova, do que em 
Chrilto não- cra fentimento: 
vindo afermayor tormétoem 
Maria o que íe lhe cõ vertia em 
dòç>„ naõ fendo jà em Chrilto 
tro- 
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tormento.Fundemos,& expli¬ 
quemos o diícuffo. "1 res pen- 
fbés pngouChrifto à nofla mor¬ 
talidade na Paixaõ: Morte, Se¬ 
pultura,Inferno. Gcm eftadif- 
ferença, q a morte foy torméto 
ofirecido, & fentido. A fepultu 
ra, &: inferno, forão tormentos 
anticipados na intenção,íè betn 
no adto naõ fentidos, por care¬ 
cer o iõgeito do femimento pe 
ra padecer. Eaííi foráo tormen¬ 
tos ofFrecidos, & fentidos na in 
téçaõ; no adfco da execução naõ 
fentidos. Todos tres cifrou a 
Virgem* ncfte torméto da íòle- 
dade cõ exceflb de circunftan- 
cia, pera ventagem ao torméto 
executado em Chrifto; 

Quanto à morte. Hcafolc- 
dade hüa morte dalma,por def- 
unir coracoés amantes, vnidos 
pela prefença,dádo golpe mor¬ 
tal na vniaõ preséte. Morte cõ 
doiis exceíFos. Pois a morte na¬ 
tural aparta a alma do corpo,& 
acaba ofentiméto. A morte da 
foledade dà golpe nas almns,ou 
ainda na meíhia alma,, porq os 
amantes faõ húa sò alma: &. naõ 
tira o fentimento. A morte na¬ 
tural he mortal morte, q né dei 
xa vida,né fentimento. A mor¬ 
te da foledade,he morte viva, q 
matando* alma, deixa vivo o 
fentimento.Tem de morte o a- 
partar,rem de vida o fentir, & 
vem a fer mais cruel pela vida* 
que pela morte.. He doutrina 
de S.'I homas, tirada de S.Grc- 
gorio Nazianzeno, & S. Agof- 


tinho ,/.mã:ilus,etím difcedmJuA 
mors eíl.O fua tem nryfteriopor ccnjejj . y 
íignificar particular morte, que N atianr* 
mata, &c deixa vida pera fentir; inpUna. 

Ià aparece os dcusexcefcs.Hu 
em fer a foledade morte dalma: 
outro em deixar vivo ojenti- 
niento. Padecédo a Virge S. N. 
cila foledade, veyo a ter o tor- 
mentoda tnoi te mayor, por e{- 
tes exceíTos. Maicrem dolmm fuf 
timiit. Provemos o affumpto,& 
logo aplicaremos a prova ao in 
tento. He o níUimpto. Ser mais 
euftofa a morte por foledade, q 
a morte por natureza. Realce¬ 
mos, a prova có o fogeito.Lida¬ 
do eftav-a Chrifto na Cruz cõ a 
morte,& na mayor lida,& fadi¬ 
ga hú s ò vez fe queixou do de- 
femparo,quâdo voitãdofe ao P. 

Etenro exclamou: Bens meus, vt 
(juid dereíiqutfü mc\ E quádo mais 
apertado das ante da-morte; 
exprimétou a dòr o coração, & 

diíVilouo em lagrimas, CttrwcAt- 

mcic valide, ér lacbrytnux Porém Hehr.j v, 
lutado no horto cõ a foledade, 
aufente dosdiícipulos. Tres ve 
zes fe queixou a elles do desi- Ma : 
paro,»o»?««í/l» VigilAte mal E 
chegàraõ a táto as agonias, q ro ’ 

ms as veas,& artérias, o fizerara 

rodo fangue: cujas gottas, gutta 
fungumsy diz S.Bcrnardo, íerem 
lagrimas de fangue , q detodo 
corpo mau a v á o, Tct ius corpr, is la ^ 
cfjrjmis f.evtt \ cõ taõ irr. peruefo 
raudahque penetrou a terral na 
corre me. Decarrentis m terra. Ne • 
tapornada comenda das^V^ 


' Matt. 2 d 






píf . 22, 


morres, veremos adiTermça 
com a ventagem da -foiedade. 
Na Cruz quando morre.o Au¬ 
tor da vida, híia sò queixa, Sc 
nos apertos somente lagrimas? 

$ç no Horto quando vivo can¬ 
tas queixas, cf nas andas novo 
pranto ? Na Cruz somente os 
olhos permitte ao choro, & no 
horto íc conuerte ena olhos to¬ 
do, pera chorar iang ierodo? 
Na Cruz bufeao Padre com os 
.olhosj no Horto fe abalãça aos 
dHcipulos com as veas: na Cruz 
diftifla ocoragão regiftrado pe 
Jos olhqs; no horto feitp todo 
coraçao,, fe arroja aos homens? 
Que excelíòs jfao çftes de íèntí- 
-mento? Ventagens íàõ do rigor 
.da rrioÇte por foiedade. Padecia 

aparfamento dos .homens, que 

amava, & era arranco mortal, 
jivulfus efiab «íjcom tal tormé- 
to , que o obrigava aeftramos 
jnay o.res ; porfer morte dal ma, 
com vivo feníirnento, aquefe 
devi.aõ excçflbs çom anfias, & 
agonias, dondemaciammulti¬ 
plicadas queixas , & correntes 
deíimgue. A morte da Cruz, 
como natural refpondia có or¬ 
dinários femimentos,naturais a 
todos, &: comuns a todos- poré 
à morte no horto por foiedade, 
gomo mais que natural, çotref- 
pondião fentimentos çxtrapr- 
dinarios porcxceíTlvos. E affi 
àquella morte chamou Paffeo, 
&ç pafiágem, Tranfans, Tranfeat 
exfw: mundo. Efia chamou Arta- 
Ç9t Awlfhí vay tanto 


da morte natural à folitarin, 
quanto do paílèo aoarnmco.O 
Paíleo heíaciljSc natural,o Ar¬ 
ranco,d ifficil ,& violento. To¬ 
cou o ponto Lyra, quando dif- 
fe, Erat Clmstus inoratione folha- Lyrabic* 
ria, orava em foiedade, 8t itua- 
ginaçoens íaudofas o atormen- 
vão, Sc era mayor a perça do q 
fentia,arrácado de feusaraados, 
que o tormento, que padecia 
crwddcado, por feus inimigos. 
Apliquemos o de S. Bernardo, 

T olerabtherem judicabat mporiem, SenurS\ 
quarn evulfionem: menosfentia a 
morte, que atorméta-, que a au- 
fencia, que a parta. Por ífto cõ 
o Calix íe conformou logo. No 
quod ego yolo , fed qiiod tu. E com 
a faudadenão íe compos taõ fa¬ 
cilmente, agonizand o,& fuan- 
do gottas de fangue,moftrando 
fer mais cuftoíà a morte da foie¬ 
dade,que a da natureza. 

Entregoufe a efta morte a 
Virgemían<9:iílima, quando a- 
partada defeu amado Filho, fe 
retirou a fentir a faudade, q lhe 
caufava íua aufencia. Padecen¬ 
do hum novo genero de mor¬ 
te,que matava a alma, & náo a- 
cabav.a a vida.Vivia morrendo, 

Sc morria vivendo, Sc morria 
fnais quando ecn vida, que qua- 
do em morte. Sentia hõa morte 
vipl,ou húa mortal vida. De- 
jfejava acabar penando, & refu- 
citava pera penar de novo. Ah, . 

diz Amoldo Carnorenfe,worie- Arn.tr 
batnr.&nonpoterat morto. Ivjorria, de 
& náo morria. Acabava, como 
quem 
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quem começava , & começava fendo duas vidas em hüãalma, 
como quem acabava. Elpirava matavam ambas fem nenhúâ 
morta ,Sc retirava, viva. Os ui- dar vida à alma morta de fole- 
tkr\es fufpiros de morte, eram' dade. Ducam eam \n f ilitudmem’.- 
novos empenhos divida. Mor E quanto àfepultura. Parte 
riacomo viva, Sc vivia como- da Paixaõ lhe chamou Terrul- 
morta,vi va ao tormento,morta liano, dizendo de Chrifto, Se- 

ao gofto. Náo tinha o bem da* pulturam pafíus: Porque ainda q 
morte,nem o bem da vida. Da o Senhor na execuçaõ,rtaõ fen- 
morte náo tinha o iníenfivei,- tio os apertos, & horrores deí-- 
da vida,, naõ tinha o deleitofo, Ia,pois jà eftava fem vida, nem 
por fer mortal o goílo', &gof- experimentou as penfoens da 
tofa a morte, l inha o mal da corrupção, pois íeu corpo era 
morte,& o mal da vida. Tinha finto, Sc vnidó à divindade; cõ 
da morte o apartamento, tinha tudo padeceo na intenção, anti 
da vidão femimcmo } moriebatur cipandoemfypelaconíidera- 
& Mii pMerat mori y por morrer ção os horrore^y & os apertos 
morte de íòledade ,- Ducam eam da fepultura; offerecendoos ao- 
m folitudmm; A mefma alma da- Eterno Padre;& aífi fez a fepul 
Virgem padecia morte,& pade tura parte de fuà Paixam. Po~ 
cia vida. Porque a vida de fua rem ngfta foram claros, &€vir 
alma, que à an mava,.cra a pre- dentes os exceffos dã May de 
fençadofeu Filho: Ôceftalhe Deos . Mamem do lotem habuih 
faltava,com que vivia,ficando- Porque não somem» formou 
lhe a natural vida,queeraa que tormento doíèpulchro,entrã- 
a matava^8c com q morria. Cõ- do nelle por coníideraçáo , ôc 
formeaíentençadeOrigencsa faudade^uandoeftava nalle o 
Orig; fer. outro intento,. Perdiderat Maria corpo deChriftofepultado:mas 
de Maria- vitam anima fua. Pérdèra em fazendoeila pera fy dofetiio, 
Magdal, Cliriílo a vida da alma cõ que & folidade fepultura. Soleda- 
vivia, ficando com avidacom* dés chamou Iob aos fepulchros, 
que morria. Porqiie vivendo' fàlãdo dos fepulchros dos Prin 
dè preséça, morria de faudades. cipes,8í Reys da terra, jEéfcãt 
Ducam eam m fàlitudinem. Vindo fibifohtudmes . E com rezão fole- 
morrer mais pela vida,com que dades: pois nunca na vida habi- 
ficava, que pehunorte, q ama- tam nellas: forque as mageíU- 
tava. Ficando amorte alma da des mayores, como mais entre- 
vida, & immortal pelo fentimé eucs aos cuidados do governo, 
l tò vivo; nunca faltava vida ao ie dcfcuydam das fepuTturas, fi- 

[/, tormento, porqueíempre fica- canelo (oleâades, fohtKtffnes. De 

Ya alma pera o fentimento. E outry modo fe lavrou 


Ter. apud 
Sakn. 


Iob. 3.- 
Pmcda*- 





6 Sermão 


.afepulcura. Formandoa em feu 
Vnydado, encruado n.idefcu 
JFilHo,com a con liderada o, com 
o pe nútue nta , com aíaudadc. 
Edificando fepulturu pera fua 
alma, quando Chriíto ine dava 
o corpo. E perafer mayor a fo¬ 
ledade ficou como fepuhrhro 
de Príncipes na tbtulain > & co- 
-mo feu por cuydado; tendo de 
fepulçhro dePrinçipes o retiro, 
& negação de roda a cõpanhia, 
trato, 8í de:íua a coniidara- 
çam,&:iencimento. Ghegou à 
ficar a Virgem tam iepiilcada, q 
veyo a ficar fem fy meiina, diz 
* fiijoam Datiiafccno, Ewmfilb 

Damafc. p iA g ls quítm wfe: no ponto que 
iè.Pml. íq violem Filho, íe vio pnvadá 
de fy melma, hüa fombra, húa 
ideafolitaria.-Fingetn os Phila- 
fophoshü.certo eftado da natu 
reza,a q dão nome de foledade, 
fvltííUÍmis j Sc hè quando fe con- 
' fideram as rezoens, 8c predica¬ 
dos corarauns, fem companhia 

dos particulares,& indivíduos: 

como quando em Pedro, & 
Paulo íe íepàra com a coíidera- 
^am a.rezam de homem em co- 
niura/emaapíicara cal, ou tal 
homem, aparcandoa da indivi- 
duaçam com o penfiuuenco, 8í 
-sòmente confiderando a rezam 
-da natureza humana, aíli cõmíí 
abft rahida,8c feparada naque I la 
-foledade. Nefte eftado ficou a 
Virgem apartada de feu Filho, 
em cuja companhia tinha o fer 
jproprio, Ôc indi vidual de Ma- 
2 ;ia ; confçrvando todo feu fer 


por inteiro de molher. Sc de tal 
molher,de Maria. Efta parece, 
quando perdoo íeu Filho, fitan 
do como feparad a de fy niefma; 

( te fem o fuifer proprio, Sc indi 
vidualde Maria: confervando 
fomente o eftado de foledade, 
reduzida áos predicados com- 
rauns, da natureza humana em 
foledade. Vejamos na prova a 
verdade do conceito. No Evã- 
gelho da encarnaçam, quando 
encarnou o Verbo nas entra¬ 
nhas de Maria, SScouellatatn 
vnida com eUe,quc diilè 0 An- . 
jo , Dominas tecHin. H aíli ta ve 0 
fer proprio, Sc mdividúal de 
Maria, N o;neríVngmis Alaria > a- mc, 2, t 
juntandofe a propriedade de 
Virgem ao íèf de Máv,& fican¬ 
do perfeita aindivkíuaçam de 
Maria. Porem no Evangelho 
da Cruz, onde fe tratava do a- 
partaméto do Filho pela mor¬ 
te,ficou a Virgem tamfeparada 
delle,8c.de fy mefma,quecoino 
ie perdera o fer individttal, 8c 
proprio, fe achou reduzida ao 
eftado da folidam da natureza, 
confer vando fomente os predi¬ 
cados comuns de molher abftra- 
hida,& feparada. Miiiter,cccefi- 1 
lias tuus. Nam fe chama May, 
nem Virgem,fenam M«/fo,ava- 
liandofe pelo univerfal, &c foii- 
tario de molher j nam fe lhe dà 
nome de Maria, porque como 
feparada da preíença doFiiho, 
nam tinha o eftado da contrac- 
çaõ,Sc propriedade,íenam o da 
abftracçaõ,ÔC foledade. Porque 
como 
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timttfc. domo E rat inf.lio migts quã m jc-, 
ficando (em eile ficava se fy mel 
ma,comole perdera oftr parti¬ 
cular, &. pioprio,õe sòfe ficara 
com a rezam tinivci tal,&. cons- 
niiim deMuüer,ôc em eífaco de. 
fòledade.£>/<ív*M eam m foittudine ., 
ieka húa lepultura de iy mefnia 
cõ ieu melmo fer enterrado. 

No tocante à penlam da de¬ 
cida ao inferno, (oi pera o Se-, 
nhor tributo cie humildade: na 
Virgé foi eítremo de fentiroen- 
to. Porq nefta (bledade entra¬ 
nhando! e na confideração do 
bem perdido, exprimécava do¬ 
res como de inferno: & decen- 
doChrifto aefte pera as desfa- 
'A cl. 2 . zer, Soltttis dolortlus inferm. A V i r 

geni íandtiílima, detendo ao a- 
bifiuo da põderação de feu de- 
íêmparo, & fenrindoas penas 
da íaudade,q a aufencia dobem 
lhe catiíava, íè fabricava hú co¬ 
rno inferno de tormento,pena¬ 
do nas memórias triftes do que 
lhe falta va.He a pena do infer¬ 
no mayor, & a que chamão Ef- 
íenciai,adodano, ou peidada 
prefençade Dcos,em que con- 
nlte a béavenrurança: em cuja 
comparação a pena do fentido 
nnmhenada. Humas fombras 
deftaafligiáo a \ irgero,emquá 
to cftava aufente d:i vifta de feu 
Filho Deos, a quem amava, <%í 
de cuja prefença vi via,& nas a- 
parencias experimentava húa 
como pena de dano,em a perda 
do q lograra. Aquellas niemo- 
tias deChrjfto auiema^lhe cau- 


firváo hú ceírto genero de tor¬ 
mento, qué aabrafaváo có íau- 
dades. Cuja pena he hum tiire- 
nvo ex.ee fin o, mais afpero de íò 
fr*r no aparente que a? mcimas 
chamas. Neílas ardia o Rico a- 
varento, & com tudo ihe pare¬ 
cia mais afpero de íofrer o tor¬ 
mento da íaudade,que padecia. 

Reparo em que o Rico, no me- 
yo daquelles fogos, coníervava 
a noticia, & memória de A bra- 
ha<n,de JLazaro dos irmãos, 

6c parentes, cuydando tãt-o def 
tes, q lhe felicitava o remedio. 

Nc veniant m haim tmuemoivm. ■ Luc t 16, 
Que he iftofHum homem con¬ 
denado cõ tantas memórias de 
bemavenrurados, com táras Iê- 
branças dos feus, com tanto ze¬ 
lo da falvaçáo aíhea. Tam dek 
cuydadodefy, tam cuydadoíb 
des outros, tam fora de fy- tam 
dentro dos alheos § Era o my£- 
terio, q aquellas memórias lhe 
íèrvião cie dor,&: de pena,ator- 
mentandoo aíaudade, queíiia 
lembrança lhe canfãva: não era 
o cuydado efTeito do zelo, era 
efieito dofentimento,que a pri 
vaçam lhe caufava , penando 
quando lembrado. He penfa- 
mento de GioíTa, Stnwurdivtf GlojMdfi 
adpdiiani víemoruiyCorum^quos reli- 
quemt. E crecia tanto a pena, q 
era ao parecer mayor o rormé- 
to da faudnde, q o das chamas, 

& menos fentia o ardor do fo¬ 
go,que a dor da aufencia :mais o 
atormentava o íentirr.éto do q 
perdera . cuc o incêndio 9 ueo 
15 abra- 
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abraíava. E ngora entendo^odn 
tento da petiçam feita a Abra- 
ham: tditte Ltz*tmm , vt intingat 
digitum fuunt m aqua; quu crucior 
inhac flanma. Porque corno era 
poílivel querer remediar ince- 
dios infernaiscom hüa sò.gptta 
deagoa:quando efta erainrfru- 
mento peraefpertalas? Ou que 
effeito hav ia de fazer hüa got- 
ta de agoa,em os dilúvios do fo 
go? Aguçoulhe a dòr o enten¬ 
dimento. Tornou efta capa pe¬ 
ra acodir aomór tormento.Dif 
fraçou, com pedir a gotta de a- 
goa, o remedio, que bufeava. 
Fez a força no mitte Lautrum^ 
o pretexto era a agoa. Penan¬ 
do nas memórias íàudofas pre¬ 
tendia acodir. ao,tormento da 
íàudade.. E. pelo remedio,tira¬ 
remos a pena. Náo f tratava de 
apagar as chamas, procurava a- 
li viar asfaudades:menos impor¬ 
tava o remedio contra o logo, 
porque o afligia mais o incên¬ 
dio da dor que fentia no apar- 
taméto de Lazaro; Eaflipedio 
vieífe ondépenava, pera ali¬ 
viar com lua vifta a mayor pe¬ 
na, Mtfte- Laçarum: &comonef- 
ta cõfiftja feu mayor alivio,def- 
cuydoufe do. remedio pera as 
chamas, pedindo hüa gotta de 
agoa, errando.nefta, acertando 
na vifta. Porque como ellehíia 
vez alcançaíle a preíènça do bé 
que defejava , confeguia o re¬ 
medio do que mais o .atormen¬ 
tava , & fegurando a prefença, 
com ella fe contentavaj do ror- 


mentodo fogode: efquecia. Por 
que fentia mais a pena do dano; 

& perda naatifencia , quea ÜO' 
fogo em que ardia : & julgava, 
que ficando livre do tormento 
das faudàdes,. era leve o reftan- 
te das penas que padecia.. Afíi 
que atè no mefmo inferno vem 
a fero eftremo das dores o fen- 
timentodas faudâdes.Epade- 
cendofiftas a„Virgem, ficou ex¬ 
perimentando em certo modo 
as dores,& tormentos do infer¬ 
no,por força da foledade. Ducã 
eam in fohtudinem . 

Outro .entendimento tema 
fentença do Serafim encarna¬ 
do Boa ventura, que a fazé ver¬ 
dadeira. He: que a foledade da 
Virgem,comparada com a Pai- 
xam de Chrifto r teveimm ex¬ 
cedo, &.ventagemno Íentimé- 
to, por virtudft.de fer foledade 
ofenrimento.* Demos luz a dia 
verdàdé,. com o cotejo de hüa 
circunftanciado tempo, & cõ- 
fequencias de calidade. Acho 
na Efcritura,que Chrifto pade- 
ceo como.dédia, & a Virgem 
ferino, & pranteou como de. 
noite. De Chrifto,fe âizjlagel- 
Utus tota die ,' quando açoutado; 
fk.Expandniums toULdie quan¬ 
do crucificado . Eftendeo feus jul. 3 . 
bra^os,& abraçou luzes* Splen- 
do r e ws: Cor ma m mcimbus. em. Da jj jren 1 , 
Virgem fe entende o Pioram pio - 
ravit innocle. Pois eíta Ieruíalem 
divina, em fua íbledade ficou 
em trevas,& no filencio em re¬ 
tiro, & na noite (entio, &choT 





rou na noite, Plwavit tn noctc . 
Qae fe feguio deita diftèren^a" 
que CftiutüKfadccco tm com¬ 
panhia, repartindo dores,& co¬ 
municando lentimentos;&: ad- 
m itio alívios ,por acompanhíf- 
do,& por correfpondido. Po¬ 
rém aVirgemceve íemimentos 
cò fem cõpanhia, recolhendoos 
cm fy,gaítandoos em fy>íem os 
communicar , Tem osrepartii-, 
excluindo alivio por não admi 
tir companhia. Chrifto pade- 
ceo de dia, como quem íe com- 
municajaVirgenrde noite, co- 
nl o quem íe recolhe.Chnítooo 
alivio^ VirgenVfem-elle. E ain 
6 . da queChriíto diílè TmuUrcal- 

f mltfolus: que padeceo a Cmz 

v He no fenrimenrode^ivnío- 
cente,& Redentor,na-Cruz,>6í 
no effeito da pena,Senão na pe 
na. Padeceo sò, porque sò era 
Innocente,& sò era Redentor; 
na Cruz era íd>& sò no eíFeito. 
Pois não tinha culpa, porque 
pagalíe,6c tinha virrade comq 
remiíle. E nefte;fenrido pade¬ 
ceo sòifolm. Porem não pade¬ 
ceo sò na pena^ companhia te- 
ve^eveccrrefpondencias. To- 

Matt. 27 . das asoriaturas padeceraõ com 

Marc. ij. Chrifto,a Chrifto acompanha¬ 
rão, 6c correfpondèráo todas. 
Padeceo o Sol ecelypíèsj o veo 
do Templo rafgos} as pedras 
choques, a terra tremores } os 
coraçoens golpes. Foram eftas 
correi pomkncias aos tormen¬ 
to? de íefu, eccos a fuas dores. 
Aos defmayos de fuas cores, 8c 


ti'c\ as de fens oll o?,rcf}crde° 
o~oi com Iníios nosiaycs , & 
co iombras nas iuzes, Sol ci-fcu- 
ratus cjt. As feridas das máos, 8c 
pés,rdpond«o o veo do Tem¬ 
plo com raigos,& roruras, Velü 
tcmplt feifium cíi. Ao defencai- 
xar, 6c defunir dos oflòs íagra- 
dos,refpõdeo o arrancarfe as pe¬ 
dras 6c o chocar entre íy, Petra 
fcifí&junt. Ao tremer do corpo 
facudido, quando o arvoraram 
na Cruz, refpondéram na terra 
os tremores, 6c comoçoens da 
terra. Ao abrir do lado,6c com- 
municar o coração , refpondeo 
moftrar a terra luas entranhas, 
abrindo as fepulturas, Uoniütie- 
u apenafunt , deícubnndo o co¬ 
ração da terra, Jn cor de terra. Ou- 

"viraõlê eccos multiplicados do 
fentimento, no bater, 8c ferir 
dos peitos dos homens/Pwttnc- 
tes pectora fua. Foy talacorref- 
pondencia,diz S. Leão Papa, q 
todas as criaturas folicitavam 
mortes, pera acabar cõ íeu Cria¬ 
dor , ln vecafu mídttons fuivolue- 
iunt univerfa fmiri. Foyeftacõ- 
panhia credito à divindade, 8c 
alivio ao tormento. Porem o 
fentimento da Virgem íàcratif- 
firaa foy em retiro folitario, fem 
companhia, rccolhêdotodas as 
dores em íy, pera asfentir to¬ 
das^ retirada ao feu canto, 8c sò 
coníTgo : no íilerrcio da noite 
ponderava, 6c lamétava, pade¬ 
cia, 6c (cntiíiyPlords ploraVit.Tcv- 
mo que declara, & encarece o 
fentimento. idowisploraVit^ 00 - 
B z mo 
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mo fe fentiííe dobrando quem 
sòTenria: que quem fente acõ- 
pànbndo tem fíntirhento ílrr- 
gelo: quem folitario dobrado. 
Quem*chora eru companhia té 
alivio ms lágrimíis, & chora la¬ 
grimas den volta com alegria: 
porem quem prantea sò , chora 
lagrimas,Sc lagrimas, chorando 
duas vezes,. liíía no que chora, 
outra noque exclue: & vem a 
chorar chorando, quãdo o ou¬ 
tro chora rindo. Como fe cho- 
raíiè lagrimas por hu dos olhos, 
quem chora com alivio: & por 
clous que nr fem alivio chora. 
Xlorans plorarit. Emoftrou fer a 
caufa a Loledade,naspalavrasfe- 
guintes :qué taõ notáveis, La- 
cbrpu ejuí mmaxillkejits . Cho¬ 
rava, retinha as lagrimas nas 
faces. Que novidade hc efba? 
Chorar, tíc deixaraslagnmas 
nas faces fufpendidas-. Se eram 
tantas, como nam hiam de cor¬ 
rente, como paravam nas faces? 
Hà quem-diga, q queriaaquel- 
}a efpofa doBeos■ fazer gaia do 
ícntimento,deixando nas faces 
as lagrimas por ornato* Porque 
não hà.pérola que melhor aflif- 
ta a hum rodo*que hua lagrima 
por pçrola mais nobre, forjada 
no coração, formada nos olhos* 
vi va,& com.alma de fentimen- 
to. Porem deímente o-conceito 
o fer nas faces, onde não dizem 
cridais,&neves,fenam.riibis}& 
roiàs, nem vema poatoefb sé- 
tido. Pois como ? de que ferve 
dias lagrimas aíli. colgadas, aíli 


fufpendidas nas faces in mmt- 
Itâ Dijfficnlto, Qnc he ido efpo 
lú finta, Ieruíãlem divina? Se 
largais de todo as prezas crida- 
linas- àscorrentes devoíibs o- 
lhos,como lhe folicitais-detéças 
nos grilhoens das rofisde. vof- 
ías faces ? Dny corrente aeílàs 
correntes-: não impidais feu cur 
fo com correntes de rubis ani¬ 
mados. Day liberdade a-ellàs la¬ 
grimas, que fe vão-atropellãdo 
húas às outras, levadas da força 
do fentimento, Pareceis avàra 
nasfaces-, do que liberalmcnte 
règiftrão olhos, & communica 
o coração.Scfaõ pérolas as que 
delatais,he pequenogado pera. 
quem amacie lagrimas as q ver¬ 
teis, he pouca oftentaçaõ pera 
quem chorai Temo não fejam 
eflas- lagrimas- linais de bella, 
mas-notas de avara , & por iílo 
em cadigo colgadas, ,& fufpen- 
didas. An? Que era muy outro 
o fentimento., .& muy. ontrô o 
penfimento í Aquelle cleter as 
lagrimasera recolhelas,era uni- 
las hfias às outras, era cifra las 
pera as gadar em fy todas- nam 
lha dava corréte polas naõ cõ~ 
municar, nem repartir-, dentro 
de fy as queria, pera as tornar a 
fy; naõ era avareza, era cobiça 
do lentimento: naõ era receo \ 
lhe faltaílém,era defejo; de que 
fe lhe nam pcrdefleni; & fentia 
por perdidas,. as que fe repar¬ 
tirem, & com iílb chorava, Sc 
sòdntia: queria recolher em. 
fy todas as lagrimas, pelo que 
tinham. 
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tinham de Temidas. E pera o 
fentimento Ter perpetuo, íor- 
maya húrv continuacoii-ntc* 
fegundo aGioilà, Conímuaitofíe- 
t.a defmiatur. Era o cor a çá o fon¬ 
te,os olhos regiftros. Das faces 
formava taças,'onde fe recolhia 
as lagrimasj& das taças quando 
li n dantes, torna vão aos regif- 

rros,& dos regiftrosá fonte: oc 

outra vez Tahiáo da lonteaos 
regiftros,.& dos regaras àsfta- 
ças; vindo do coraçá aos olhos, 
Sc dos olhos ao coraçaõ,sê luin 
ca ceflnr o choro > com hü per¬ 
petuo movimentojinventando 
a dor entendida,o que não po¬ 
de are hoje excogitar a mathe- 
maticaengenhoíã. Deftaaite, 
como efta-ventagem chorou- a 
Virgem innatle , no fllencio da 
noite retirada,recolhédo em fy 
Sc gaftando em fy os íendraen- 
tos, fem os repartir com os co¬ 
municar,por naõ participar do 
aüvio da companhia, chorado 
em foiedade Ducam cam wfoãtu- 
dinern. 

Neftes dous Temidos té ver- 
- dade a lentença do noflb Sera¬ 
fim de letras Boaventura. Poré 
averà quem em cõtrario argu¬ 
mente jdizendoq a Virgem sa- 
tifiima naõ padeceo cm foleda- 
de,& fem rôpanh^, pois tinha 
a de S.Ioão Évangelifta, & da 
Madalena, &: das Tantas Marias 
<{ acõpanhavão no Tentimento, 
fk lhe aliviavaõ a dor; Sc Tendo 
participantes delta Ioáo ente¬ 
ai ido, ôc Madalena dilereta, Sc 


ambos Amantes, eftavamode¬ 
rado o Tentimento.Ao cj reípõ- 
do, q nem toda a companhia a- 
companhn,& tira a íoledade^né 
todo-o Tentimento alivia. Nam 


nego tinha a Virgem a compa¬ 
nhia deftesSantos; mas nella eT 
tíiva em Tolcdade.como íe a iwõ 
tivera. Quão populolaera a ci¬ 
dade de Icruialem? Ferviam as 
ruas cõ gente, Sc as pra ças com 
povo, Sc cõ tudo eftava taõ sò, 
como le não tivera détro de Ty 
peflba viva . Qucmcdo fedet ma 
civitas plena populol Como diz eT- 
tà deferta,& deséparada, Tolita- 
ria folafe povoada,& fervendo 
com povo Plena popuio ? O ca To 
era, queinda qucacõpanliada 
de tanros,eftava sò,porq aquel- 
la companhia andava diverti¬ 
da com outros cuidados, & en¬ 
levada nelles,& naõ a acompa¬ 
nhava nos íeus: & affi era a cõ- 
panhia de corpos ,Sc naõ de cui 
dados,nem léntimétos. Tal era 
por ventura a companhia das 
diTcipulos,& raolheres, aífiftiaõ 
com a preséça,mas não aíliftião 
com os cuy dados,Õí dores; fra- 
queavão na fé, defmayavão ixi 
cõfiança,divididas em duvidas, 
Te repartiaõ em fantafias,Si ima 
ginaçoés j &deixaváoaVirgé 
sò a Tentir, a efpeiar,& doerle, 
a compadecei fe, Sola. Por lhe 
nam fervir de companhia a que 1 
Te negava aos cuydadós faudo- 
Tos j viaos, mas nam os achava- 
quiçá conllgo , por 
efperaoça, Sc fee diminuída^ 






li Ser 

CaltáJo nefte não acompanha- 
yão a quem inteira a coníerva- 
Va, & com inteira prácéava Tua 
foledade. 

Outra rezam avia pera eftar sò 
nefta companhia, & he dobrar- 
lhe ella a cauíã do fentimento, 
fervindo dc aumentar fua dor, 
& feu tormento. Eftaváo de- 
femp.arados, & defcoiifolaclos ^ 
^obrigaváona a fentir feu de- 
íetnparo;& quáto mais fenciáo, 
menos aíliftião ao alivio,crecé- 
doa dor,& a faudade, pela falta 
que lhe fazia o bem que chora- 
váo. E adi vinha a íer a compa¬ 
nhia califa de major eftremo 
de dor, & de mayor excedo de 
fentimento; poisfentia na per¬ 
da de huma foledade de todos. 
Afli o dilfe o Profeta falando 
fem duvida defta foledade, plã- 
gent quxfifuper vmgenitum , & do- 
12 ’ iebunt frcut in morte pnmogeniti. 
Duas caufas ajunta aoparecèj: 
encontradas. A primeira,que o 
hão de lamentar como vgicq, 
& a outra, que o haõ de chorar 
como primogênito. Como pô¬ 
de fer q o pranto feja fobre hú 
com foledade, & íbbre muitos 
eimcompanhia. Se q choram co 
mo a único $ como vem a cho- 
ralo como irmão de muitos. Sy, 
que fendo o raprto hura só, o 
deíemparo era de muitos. E 
choravafe tudo devolta, a per¬ 
da de hum, & o defempavo de. 
todos :& pertencia efh compa¬ 
nhia àquella foledade, por vir 
a dar cauía ao fentimento. Era 
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Chrifto vnigenito de pay,&d3 
mãy,D ;os, & homem, pera cho i 
raríe como hum sò Qiuifi fuper 
vnigenanm; & era primogênito 
entre muitos, Primogemtus in 
ntultts fratnbus; por terocrosa- 
doptados por graça, & filhos 
.adoptivos de Deos : & comoef 
tes ficavão fem elle orfaõs, 8í 
defemparados,quem o chorava 
a elle morto, devia lagrimas à 
^orfandadedélles, & era mayor 
?o fentimento, quando também 
elles entravão denvolta nacau 
fa do tormento-pois lamentan¬ 
do o defemparo dos que fica¬ 
vão,crecia o pranto do que fal¬ 
tava. Dolebum ftcut doleri folet in 
morteprimogeniti. Tal era o pra¬ 
to da Virgem chorando sò,a fal 
ta de feu filho único, que tinha 
novas cauías deientimemo no 
defemparodos irmáofinhos me 
nores,náosò confirmava a pro¬ 
priedade de.folitario,mas ainda 
acrecentava a dor péla compa¬ 
nhia, porque efta pertencia ao 
dçfemparo,& nãoíervia de cõ- 
paahia pera ali vio, mas de au¬ 
mento ao fentimento. Era par¬ 
te de.foledade Ducam tumin fo - 
Ikudmem. Poisdafalta de hum 
sò nacia o deíemparo, &fole- 
dade de muitos ; & quem ella 
chorava, vi«ha a chorar a fole¬ 
dade de quê caufava tanto de- 
femparo,& nos effeitos lamen¬ 
tava acaujà, & fempre era o sé- 
timento da foledade. Ducam eã 
in folititdinem. 

Terceira fayda, & repoda. 

Ain- 
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Ainda que acompanhaílcm à 
Virgem na dor, & na faudadej 
nam ferviáo de alivio, antes de 
mayor pena. Porque feu fenti- 
rnemo por gráde que foflè, era 
tam pequeno, refpeito - do de 
Maria,que tinha sò hüas apare¬ 
cias de fentimento. Sentidos ef 
ravam os companheiros, mas 
comparados com aVirgem íen^ 
tida,pareciaõ fentir por fonhos. 
Por fentir ella tanto mais, que 
sò parecia fencida de veras > & 
^ ellessòméte por fombrafenti- 
^ nen ‘ 1 • dos. E aífi dizia Attendite>& vi- 
deteft efidolor fimtis, ficut dolor 
meus. bxaminay minha dor,& 
cotejaya com a dós outros>nam 
nego q fe dòem ^ porém he tam 
difierentefuaflòr, que.nemfe- 
melhança tem de fentimento; 
Parece fingimento. Por mais q 
fincão* ficam a meu refpeito in- 
íenfiveis. O queiez-por virtu¬ 
de de inoqcentejÇonieguio por 
força de fentida. Fez com que 
as íilhas’deDeos,& flores de feu 
jardim a feu refpeito parecefsé 
, efpinhas, ficando ella Açucena, 
Stcurhlmm inter [finas,. Ua arnica 
nieamier filias ; ievantandoíè cõ 
^ gala.de flor, & fendo folitaria 
fíor encre flores, tornadas efpi¬ 
nhas em fuacomparação, com 
foledáde de innocencia por fin * 
g^tlívr innocenre. Afli fe houve 
n© fentimento ■, porque foube 
íentindé modo>que os fentidos 
em feu refpeito ficàráoinfenfi- 
^cis - eflattias, mudás ao fenti- 
j fendo.ella por lingular 


ioJJa Senhor a. Í3 

no fentir viva ao fentimento: 
dando alma às dores,&vida aos 
cuydàdos: feníível, & fentida 
quando os demais 1 mortos ao 
fentimento. Ifto lhe cauíàva 
nova pena, com efttemo, com 
exceííò,pois não hà mayor dor 
pera quem pena,que ver q len- 
tindo muito, não acha quem a- 
companhe de veras feu íentimé 
to. Sempre me cauíou reparos 
aquella novidade , que cauíou 
em Ghriftõ a aparição do Anjo, 
que o confortava : porque de¬ 
vendo darlhe alivio,lhe caufou 
tamanha pena, que o obrigou a 
fentir nnfías,& agonias dè. mor- 
te,cle cl aradas com íuores de sã~ 
gue-. Não : dizemeftesefreitos- 
com a cauía,& com o fim:o An¬ 
jo vinha a confortar, & o exe- h/f. zz.- 
ctrtou Cor.fmans eu: Pòrs como 
caufaefleitos de defmayos, & 
de agonias ,. Faãusmagcnia. A , 
rezàm deu a meu juizoPineda ^ 11) ‘ 
advertindo,queeftê Anjocon- 
fola dor,não.tinha mais que apa 
renciasde compadecido,& cõ- 
folava em fombras, por fer inca 
paz de fentimenros; & como a 
quem de veras fe-nter, ferve de 
pena a companhia, & confola- 
çãode qué não fente:o Senhor, 
que tam de veras íentia, eftra- 
nhou no Anjo a falta de com¬ 
paixão,crecendolhe o fentimé- 
to. Melhor fe compunha com 
a dor,quecom o alivio, porque 
a dòi era natural, Sc hiarefaze- 
do nella a natureza;o aliviaera 
hüa couía,& parecia outra. I a- 
r rena, 
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íçcin compaixam,3c era impof- 
fibilidade, moftrandofe o Anjo 
feníivel nas aparências de hu¬ 
mano, & ficando infeníível na 
fuftancia de Anjo,penado mais 
o Senhor de naõ ver fenti men¬ 
tos em quem lhe aíliftia, que de 
fèntir ostormentos, que pade¬ 
cia . A feu modo a Virgem íà- 
craciíTima - quando aííiítida dos 
compauheiros,que pera feu ali¬ 
vio fe moftravaõ fentidos, ven¬ 
do o pouco que em fua compa¬ 
raram fentiaõ, re nova va penas, 
& multiplicava fentimentos; 
íentida de novo pelo« nam ver 
fentidos como convinha: 8c íà- 
tisfazendo pelo fentimento de 
todos; íenrindo só o dc todos, 
& fazendofe cifra de fentimé- 
tos:íingular,8c unica emfcntir, 
ficando entre muitos hfia fole- 
dade fentida, Ducam eam m foli - 
tudinem. 

Refta ver o eftremo a q che¬ 
gou efte fentimento.Subio tan¬ 
to de ponto,que ficando os de¬ 
mais de fentimentos fentidos; a 
Virgem de muito fentida ficou 
o meímo fentimento: de forte 
que ficou em ranta foiedade, q 
veyo a fer hum abftraófo de se- 
timento . E como Chriíto de 
muy afrontado veyo a ficar a 
mefma afronta, Opprokium bom - 
num ; aííi a V irgem de muy fen¬ 
tida, chegou a fer fentimento. 

A efte intento lhe chama Sáto 
D» Epipb. Epiphanio, Cmifonms. Cinco 
fentidos dou a efte termo; def- 
cubrara outros os maisenge- 


nhofos. Primeiro femeíhante a 
Cruz. Figura da Cruz. Porque 
tudo quanto na Cruz fe obra¬ 
va, tudo a Virgem émfy impri- 
nl ia,&repre fe n tava,0«c./cr mis. 
Segundo:que dava alma,8c for¬ 
ma à cruz, porque fentia, íe ndo 
a Cruz infeníível, ficando a Vir 
gem alma da Cruz fentida, Cr«- 
a for mis. Terceiro: porque pa- 
deceo nella a Virgem em alma, 
padecédo Chrifto em carne; 8c 
dando o Senhora Cruz feu cor 
po, «rVirgem lhe deu fua alma, 
Crmformis. Quarto:porq a Cruz 
fe trocou cm alma de Maria, fi¬ 
cando cila viuendo da Cruz,co 
mo de a 1 m ^Cruciformis. Quinto 
fentido: porque ficou conver¬ 
tida em Cruz,de modo, q nella 
fe podia padecer como naCruz 
mefma; ficando tam atorméta- 
da, que ficou tormento, 8c fen¬ 
timento: dc forte; què quem fe 
conformafle com a Virgem,pa¬ 
decendo com ella, Sc (entindo 
nella as dores, 8c os tormentos, 
folicitava pera fy doresmayo- 
res.que naCruz propia cm que 
padecia,por ficar taõ Cruz,que 
a mefma Cruz lhe cedia, Cruci - 
fomis. Antes era em fua compa- 
raçam a Cruz imperfeito tor¬ 
mento^ informe,8c a Virgem 
tormento formado, 8c perfeito 
em virtude da foiedade. Pera 
padecer Chrifto cftremos, fu- 
bindo o ponto de lua Payxam, 
houve de fentir tormento dc 
foiedade,imitando à Virgem no 
padecer; porq achou nella tan¬ 
to 
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to de CniZjOiie ouiz antes ciu- 
dficarle com cila, 6». eliaíentii 
o tormento de íoledade. Aíh 
entendo o lugar de S. Agoiti- 
ilhó, ( Jrndus quod pajfus ejtdç Ma 
na Vtrgine fuMpjit: que coimi tu¬ 
mente le entende do corpo 

mortal, que delia recebeo pera 

padecer: mais altoheolenti- 
mento de Agoftinho, quizdi- 
Z erl, c]tte o Senhor tomara da 
Virgem Máy os tormentos por 
participarão; pera pad ecercom 
ella-j coníormandofe com cila 
no padecer, &;*crucificandoie 
com ella,peraexprimentar no<- 
Y a Payxam de íoledade . Aíli 
yemos que na Cruz, depois de 
encravado, reparado nas dores 
da Mãy 3 qH<í aíiift&G le peimitio 
ãòs apartamentos da íoledade. 
Deu hum golpe na uniam de 
Filho,-riãé T a rebdtóiecewdo por 
May, Íèíiam por molher, Mulier: 
& dandolhe novo Filho, pera 
moftrar neft-a fepnríi^ão, q p«v 
decia morte dé4mfencia,& pen 
foes dé íoledade. E depois vòU 
tandofe ao Pay, proteftou clá- 
ramente o deíemparo,dizendo, 
Bens meus , vt quid dereliquisU me ? 
E na realidade teve Ghriftonà 
morte dotis golpes de íoledade.' 
O primeiro,em ^bar ílm a rela-' 
çani de filho pera a máy , em 
quanto cfteve inorto, pondofe 
na Íoledade da máy , que tanto 
aniava. Ofegundo, em deixar 
hna uniaõfinha com o mel no 
V erbo Dèos/ pois mdaqtie*cc- 
íervou auniáó clns.paites coni 


a Divindade,lido pódtconfor, 
var a uniam cie todo o ciítnpo* 
to, poique deíuniiKloie u ídflàa 
, cio corpo,natu ficavam unidas 
ns partes emieJy^&desíeitojo 
todo, ilaõ podia eftc ficar uni- 
do, como todo, a Divindade. 
Vindo a porfe Chrifto noutra 
Cruz nova de íoledade.Efia-pa 
deceo-aV.irgcm mais erníeu rò- 
tiro.,recoihendoíe a elle,ícntin- 
do húa morte de amor, húa pê- 
íaõ de fepultura,hüa pena, co¬ 
mo de damo-lem receber alivio, 
neLii ter compinhia, que a coiv- 
fobíleno íemimento 5 entrega- 
dofe com acõíideràçáo aos tor¬ 
mentos, que JESV padecia,. & 
rerratandoo ha imaginaçaõ,pa¬ 
decendo a alma o que elle pa, 
dícèf&rio corpo; ficando huma 
ciiVil de penas,hum compendio 
de tormentos p antes o meímo 
tormento vivo,o meímo fenti- 
mentoanimado, por forçada 
íoledade, Btmmeam m [ohm 
dnícm. 

Cértifiqúe a çaiífa dofentí- 
nícntò da Virgem a Vifta da co 
pia. Entreguemos avifta nas 
chagas, pois empregamos os oit 
vidos nosíentimentos. Tapou 
o Senhor os olhos a feus difcít' 
pulos, qúãndo no Thafcor trãs- 
figurado, Ceaderuit infàciê: im- 
pedio a vifta de glorias,fiãdoas 
à fec da ouvida, Ipfiitn audtteSo- 
li cirando evidências de chagas, 
Videluit ui quem iransfixerut; pre- 
zandofe mais de desfigmádty 
cõ chagas, que de transfigurado 
C com 
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comg v orhs. Mas ay, quenam 
ley fé a copia de chagasimpedi- 
rà o-reconhecimento da copia 
do (ògeito, que feito híia chaga 
todo,ficara de todo desfeitoyfu 
cedendo a cada hum de nós o 
que ao Patciarcha Iacob com a 
Túnica de Iofeph feu filho,quã 
do lha aprefentàrão tam rafga- 
da,&envoitaemfangue, que 
defmentia ayifta a vifta delia: 
examinando/nella os olhos de 
Cenef 37 agudeza, Videmum túnica filijtui 
fitl Antionl Qje pay não conhe¬ 
cera . a, túnica de. feufilho ; & 
-muito;ma;s Iacob,q lha talhara, 
Jecit ci twúcã ; & pelo vario das 
cores pudera reçonheeella,, Po- 
Rup.hic *. [yniytamn Porém, diz Ru per to,ef 
ta tumc&vinh a taã. re talhada, q^. 
ti nhamais: golpes que^fios: -vi-, 
nha tap tinta enlíangue, que só « 
parecia.de cor de langue , Tam > 
erat lacçratajam cyueniata , diz o 
Abbade. Erraram os olhos fe a 
co nh e c.e.r am ,ôca pe 11 ar aõ davif 
ta prefente.ppra. ofentimsnto 
dp cpraVm- qu^por iftpiacob 
rafgou as yelUdiirasdpspeitoSj 
cpmo abrindo as portas ao co- 
raçarn, Safas vesiifas, pera a co¬ 
nhecer pejp fent-imento. Aí lo-, 
m.ahdofe ivo-s olhos, cegan-> 
dopst eprij hgrimjs, Plaíigeus fi- 
Itym f unm i reconheceo à força 
de amor chorofó,o que naõ po¬ 
de alcançar em virtude de vil-, 
ta^gqd.Ütconhecendo naõ í 
sò.a runjca do filho,-mas ofilhq^ 
de quem era a túnica, Be fia de- 
voravil Iofeph. 


No mefmo eflremo, & exa¬ 
me nos hà de'pór hoje a villa 
doxetrato dejESV, figurado 
na.tunica de Iofeph,como que¬ 
re Ruperto, Bernardo , & Lip- 
põ. Em cujo corpo veremos os 
effeitos,q na túnica fez a cruel¬ 
dade, Porque os que não paíTa- 
ráo daraya do yeílido, íe eftã- 
pàram no corpo de Chriíkg q 
nunca padcceo dè comprimé- 
to. As glorias teve, & deteve 
nas veíliduras, no Thabor,lV/^ 
timentafaãafunt alba . As dores 
admitio em feu corpo, impri-» 
mindochagas, pera entranhar 
emfy lentimentos: que fempre 
eftiveraõ dentro, ficado as glo¬ 
rias dé fora.; 

Vinde càjSeflhprDeos meu,, 
queiqtreroy etfe.(pis: v ps.. Pois 
ponfazermoiDeps^a mim j ,yòs 
desfizettés dé homem yòs. Eu, 
me perdi; por afpirar aferinais; 
vòs me ganhaílés por preten¬ 
derdes fer menos: naçefijes ima- 
ge m daPüy depeos, morre fies 
íem, fi gurade; homem.,, üon.ejl ifai. jy 
fpectes/meqiíedecoY: Meus pec- 
cados,Senhor„ deftruiram,.em 
mim aeílampade Deos, a:cuj^ 
imagem me criaíles, &c vollãs., 
çhãgâs. apagaram. em yòs. a fe- 
melhança de homem, N ec rçpu- 
tavimus eum ; não me achey pm . 
mim de culpado, nam-vos.acho 
a vòs, de chagado. Por fer eu, , 
meu J ÈS V ,h uá c h aga m orta,e f- 
tais vòs, hfia.chaga viva, Aplàn - - 
ta pedif ufque ad vertüem twn efl eo , 
infandas. Quê teve mãos pera. 

VOSj 
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vos laílimar tanto? Acertaram, 
Senhor aferirvos, como íe vi¬ 
ram- feriranvcomo íe cegaram. 
Qjc nam pudèram chagarvos 
tam cruelmente > fe tiveram o— 
lhos, 8 c íentinrento; Pòcàram j 
como brutos^ feriram coffioin-- 
fenliveis. Contra hum-corpo- ■> 
tambello fereza tanta? Igual 
peccado foy atormentalo corn 
dores,que afealo com feiidas.O 
atormentar foy crueldade; o a- 
fearfoy atrevimento. Veyofo- 
bre o mundo diluvio de agoaj 
8 c fobre vòs,meu Deos,dilu vio 
dé íàrigue! N ao foy fenão dilu¬ 
vio de fogo de amor, q fe me¬ 
nos amareis, menos padecereis. 
Minhas culpasSbvoílòamor 
foram caufa cie tãtas penas: cor- 
refpondéram. as caufas oseífei— 
tos. A dilu vios de.culpas, &. a 
dilúvios de chamas íe feguiram 
dilúvios de fang*ie,que vos ço- 
çobi àiam, Tenipejias demerfit me. 

Ah,olhosdivinos,quem vos* 
cegou?Qúem vos eccly pfoii? Ià 
eu vi olhos cegoscom lagrimas, 
mas a vòs cegavos o fangue de¬ 
itado dc fetenta 8 c duas fõtes,. 
que abriram fetenta 8 c doi s ef- 
pinhos, brotando em enchétes, 
em que cflàs luzesYe afogam. 
Ah cabeça,fe vos coroam doze 
eftfelías,- como vos cercam tan¬ 
tas elpihhas? Quem vio jamais 
contra a rofá armarfe efpinhos? 
Como maltratam hoje a roía, q 
défendem?Mas armãofe contra 
vòs as criaturas,porque eu pec- 
cando defcompus as criaturas 


contra o Criador. A h, mãos di¬ 
vinas, ccmó abertas, &.trefpa£- 
íãdas com cravos agudos ? Seirp 
duvida de liberaes viefles a dei 
pender vollb mefmo langue, 
deixando caminho aberto pe¬ 
ra adèfpefa. Ah lado-divino,, 
tam crueímente atraveílado cõ - 
ferro de lança, que na agoa;en- 
volracom fangue; nos commu- 
nicaftes ardores do coraçam de 
JESV: quam bem moftraftes 
quáto àlem da morte paffàvão 
fentimentos amorofos.Eníinaif 
me, que pelo rafto das lagrimas, 
8 c do fangue irey a dar com o 
coraçam de JESV. Ah pés mi- 
mofos, pera cujas plantas eram 
pouca eítampa rofas, & pouca 
eíkellas, como' tomaisa poíta 
por poftas de íangue; fazendo- 
nos o cufto da entrada?Moíh-á- 
doque sò quem femea langue, 
recolhe eftrellas do cèo,8c rofas* 
doParayfo.. 

Novas lagrimas peço, Se-- 
nhor,pera novas viftas.Mais laf 
timoío eftais,meuDeos,deftou- - 
tra parte-. Ay como carregàrao 
os golpes, onde carregaram as 
culpas? Supra dor [um meiim fabri¬ 
carem peuatores. Virais, Senhor, 
as coftas a noflbs peccadós , & 
nòs ves pomos às coftas noflãs 
culpas.O quanto vos atormen¬ 
ta a carga delias?" Poriftomais 
ferido-, onde mais carregado. A 
soma de voiía paciência,pecca- 
mos, & com efta démafíada cõ- 
fiança vos ferimos. O almas 
Chriftãs.vinde,vinde; fe mno- 

* centes, 
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centás, lavay com .lagrimas ef- 
tns chagasse peccadores,lavay- 
vos com efle fhnguej ellampay 
nalma eíta figura. Vinde ca, 
meuJESV,meu Amor, & meu 
bemjafii laftimado vos amo-afli 
chagado vos quero j adi desfi- 
urado vos çonheçojaíli defpe- 
açado vos adoro, Quanto pro 
me viltoy) Tanto mi/n cfurior. As 
criaturas amáõfe por fermofas, 
Dcos amafe por afeado : entam 
eífà Deos mais pera amar, quã- 
do menos pera ver. Bufquem 
outros, Se nhor,vollas glorias, q 
eu amo v.oflas chagas. A vifta 
delias choremos hoílas culpas; 
que ede fangue naõ pede jufti- 
ça, clama niiíericordia; eftas f<?- 


ridas tem eccos em noílò cora- 
çam. Pouco farà em ícntir,qua- 
do hoje atè pedras íentem.Sen¬ 
timos, m cu JHSV, ter vos ofFcn- 
dido. Damos em fatisfüçàm ef- 
tas chagas,eltas feridas, efta ca¬ 
beça eníhngoentada,eftes olhos 
ecclypíados, eda boca amarga- 
da,ede peito aberto, ede cofá- 
çam desfeito, eftas mãos rafga- 
dasjsftes pès atra vedados, ede 
corpo defpedaçado, unindo cõ 
vofló íãngue nodàs lagrimas, 
com vodas chagas nolfos fenti- 
menros, pera que por mèyo de 
vollhs penas alcancemos neda 
vida a graça, Sc na outra a glo¬ 
ria, &c. 
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